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António Simas Santos

Os coveiros 
da Democracia 

É infantil não perceber que a direita também pode ser democrá-
tica. Que a democracia também poder ser de direita. 

Antonio Barreto

As eleições nos Estados Unidos não foram umas eleições quais-
quer. Seja por se tratar da, ainda maior, potência económica do pla-
neta seja por terem estado em confronto duas apostas políticas, qua-
se diametralmente opostas. Foram eleições de paixões e extremos e, 
muito pouco, de reflexão construtiva.

Já muito se tem escrito sobre elas, mas nunca será demais abordar 
um tema que já começa a ter uma escala europeia e mesmo mundial. 
As eleições americanas foram, e muito, um balão de ensaio para as 
forças populistas que alastram, um pouco por todo o lado. Tendo 
mesmo contribuído, ainda mais, para o culto da personalidade.

Não foi, por acaso, que o partido republicano se transformou 
num movimento de culto de Donald Trump. Percebendo que ele era 
o “profeta” que lhe poderia abrir as portas do “nirvana” do poder. 
E assim foi: pesem todos os seus aspectos caricaturais, soezes, ig-
norantes e, sumamente, desrespeitosos. Com os resultados, sobeja-
mente conhecidos.

Trump percebeu, inteiramente, o sentir de uma grande fatia do 
eleitorado que, de forma transversal, se sentia sem voz e que a po-
lítica se continuava a afastar perigosamente dele: numa espiral de 
demagogia, ganância e corrupção. Uma grande fatia que foi negli-
genciada pelos partidos convencionais.

Trump não tinha, no bolso, soluções nem precisava. Bastava ter 
um bom marketing e ser o porta-voz das “conversas de café”, num 
registo popularucho e burlesco. Vendendo ilusões de como resolver 
problemas altamente complexos como são emigração e a economia. 
Um exímio comunicador, sem pudor nem limites.

O partido democrata tentou colar os cacos provocados pela de-
sistência “in extremis” de Joe Biden, endossando a Kamala Harris 

uma missão, praticamente impossível. Sendo que, apesar de tudo 
isso, ela conseguiu, em 100 dias, um resultado minimamente digno. 
Batendo, contudo, em teclas que, obviamente, não convenceram a 
maioria dos eleitores.

Fugindo às análises meramente políticas e/ou ideológicas, impor-
ta, agora, pensar fora da caixa e deixar, para trás, os grandes jargões 
que tanto poluem as nossas mentes e corações. Deixando as polémi-
cas dos woke (acordados) e dos populistas ou do descontentamento 
económico (ideologias não pagam rendas) e as questões graves da 
emigração. E, sobretudo, abandonando o obsessão de encontrar cul-
pas em todos, menos em nós próprios.

No fundo, bem vistas as coisas, poderemos de falar de um jar-
dim que foi inteiramente negligenciado e que, por falta de cuidados 
atentos, se vai transformando numa verdadeira selva. Selva em que 
todos são culpados. Ninguém pode esperar um veredicto benevolen-
te, sejam cuidadores de flores ou sejam estimulantes de infestantes. 
E o mesmo é dizer que somos todos culpados/coveiros ou, como diz 
o povo, é tanto ladrão o que rouba como o que fica à porta.

Não estamos, portanto, perante uma história de polícias e la-
drões. Estamos perante sociedades que não foram capazes de asse-
gurar justiça e equidade e que foram perdendo, de forma dramática, 
a intervenção cívica e o sentido de comunidade e cooperação que 
são, precisamente, as ferramentas que levaram a humanidade a pa-
tamares tão elevados de desenvolvimento.

Se não arrepiarmos caminho, continuaremos na senda da destrui-
ção e da aniquilação do mundo como o conhecemos. Não trilhando 
apenas a via racional, mas trilhando, também, a via dos sentimen-
tos. Os sentimentos protegem a nossa vida, fazem-nos saber dos perigos 
e das oportunidades e dão-nos incentivos para agir em conformidade.

Terminando com Aldous Huxley: A sobrevivência da democracia 
depende da capacidade de um grande número de pessoas de fazer esco-
lhas realistas à luz de uma informação adequada. E conseguindo, digo 
eu, um equilíbrio pleno entre razão e emoção.

Campo de São Francisco é palco da PDL Artes e Letras 
até 24 de Novembro

A Câmara Municipal de Ponta 
Delgada dá destaque ao mundo da 
criatividade com a iniciativa “PDL 
Artes e Letras”, que arrancou no dia 
18 e prolonga-se até 24 de Novem-
bro, no Campo de São Francisco.

O Presidente da Autarquia, Pedro 
Nascimento Cabral, fez questão de 
marcar presença na abertura desta 
iniciativa e deixou o convite para “to-
das as pessoas participarem e vive-
rem culturalmente Ponta Delgada”.

“Um evento gratuito, aberto a toda 
a comunidade, que decorre, entre as 
13h00 e as 22h00, numa tenda ins-
talada neste emblemático local, que 
é o palco principal de um programa 
diversificado que conjuga momen-
tos de contemplação e de criação”, 
frisou.

Neste sentido, está patente nesta 
iniciativa uma exposição intitulada 
de “Arte Viva” composta por 15 qua-
dros e peças de cerâmica, que pode-
rão ser apreciados por locais e visi-

tantes.
Para além desta mostra, esta-

rão também expostas e colocadas à 
venda, criações de artesãs e artistas, 
produzidas a partir do emblemático 
Campo de São Francisco.

No decorrer deste dinâmico even-
to haverá ainda a possibilidade de 
se desenvolver pequenos workshops 
artísticos, consoante o interesse dos 
participantes e disponibilidade dos 
artistas locais, correspondendo-se as-
sim à vontade de projectar o trabalho 
dos artesãos e agentes culturais de 
Ponta Delgada, numa época do ano 
marcada pela sazonalidade cultural, 
beneficiando e complementando, as 
áreas de interesse turismo e cultural 
daquele espaço.

No que toca à vertente literária, a 
referida actividade municipal tam-
bém recebe uma “Feira do Livro” que 
levará todos os presentes numa via-
gem pelos livros, passando por lan-
çamentos e tertúlias literárias.


